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IntroduIntroduççãoão

•• A recente retomada da produA recente retomada da produçção naval estão naval estáá permitindo permitindo 
um processo de qualificaum processo de qualificaçção de mãoão de mão--dede--obra e de obra e de 
aprendizagem, pela montagem de redes de relaaprendizagem, pela montagem de redes de relaçções com ões com 
fornecedores, melhoramentos logfornecedores, melhoramentos logíísticos e maior domsticos e maior domíínio nio 
de processos e de fluxos.de processos e de fluxos.

•• A aprendizagem e o aumento da escala da produA aprendizagem e o aumento da escala da produçção, por ão, por 
sua vez, favorecem a redusua vez, favorecem a reduçção dos custos de produão dos custos de produçção ão 
da indda indúústria naval, tornandostria naval, tornando--a mais competitiva a mais competitiva 
internacionalmente. (ANDERSON, 2006; FERRAZ, 2006; internacionalmente. (ANDERSON, 2006; FERRAZ, 2006; 
HENGST, 1997; MOYST & DAS, 2005)HENGST, 1997; MOYST & DAS, 2005)
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ProblemaProblema

•• Somente no sSomente no sééculo XX entendeuculo XX entendeu--se pertencer se pertencer àà educaeducaçção não apenas o ão não apenas o 
ensino, mas tambensino, mas tambéém a pesquisa como produm a pesquisa como produçção de conhecimento e, atão de conhecimento e, atéé
mesmo, a extensão como um servimesmo, a extensão como um serviçço o àà sociedade.sociedade.

•• De uns tempos para cDe uns tempos para cáá e de agora em diante, o crescimento econômico e de agora em diante, o crescimento econômico 
serseráá movido, sobretudo, pela educamovido, sobretudo, pela educaçção e com o incremento do capital ão e com o incremento do capital 
humano que ela produz.humano que ela produz.

•• A competitividade crescente na disputa por mercados tem imposto A competitividade crescente na disputa por mercados tem imposto ààs s 
organizaorganizaçções, em geral, a necessidade de repensar a sua atenões, em geral, a necessidade de repensar a sua atençção e de ão e de 
estabelecer uma nova definiestabelecer uma nova definiçção de negão de negóócios em busca de vantagens cios em busca de vantagens 
competitivas para uma organizacompetitivas para uma organizaçção.ão.

•• O conhecimento estO conhecimento estáá, portanto, se transformando no recurso que mais , portanto, se transformando no recurso que mais 
agrega valor aos negagrega valor aos negóócios e, por conseguinte, cios e, por conseguinte, àà economia.economia.
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CaracterizaCaracterizaçção   ão   

•• As empresas de engenharia naval, cientes da importância do As empresas de engenharia naval, cientes da importância do 
conhecimento na sua arena de atuaconhecimento na sua arena de atuaçção, e impelidas a buscar e ão, e impelidas a buscar e 
manter uma formanter uma forçça de trabalho em processo permanente de a de trabalho em processo permanente de 
aprendizagem vêm desenvolvendo diferentes estrataprendizagem vêm desenvolvendo diferentes estratéégias de atuagias de atuaçção ão 
objetivando a manutenobjetivando a manutençção de empregados ou colaboradores com ão de empregados ou colaboradores com 
elevado potencial de agregaelevado potencial de agregaçção de valor.ão de valor.

•• Um nUm núúmero considermero consideráável de organizavel de organizaçções, em geral, criou a sua ões, em geral, criou a sua 
prpróópria pria escola de negescola de negóócioscios, organiza, organizaçções estas motivadas pela ões estas motivadas pela 
convicconvicçção de que interessa ão de que interessa àà empresa integrar o trabalho e a empresa integrar o trabalho e a 
aprendizagem de maneira mais consistente, como forma de ampliar aprendizagem de maneira mais consistente, como forma de ampliar 
as habilidades de seus recursos humanos, visando as habilidades de seus recursos humanos, visando àà continuidade continuidade 
da prestada prestaçção de um servião de um serviçço de qualidade para a empresa.o de qualidade para a empresa.
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CaracterizaCaracterizaçção ão (Continua(Continuaçção)ão)

•• Meister (2004) reforMeister (2004) reforçça essa afirmaa essa afirmaçção ao apontar que a proliferaão ao apontar que a proliferaçção ão 
destes cursos formais pelas prdestes cursos formais pelas próóprias organizaprias organizaçções ões éé conseqconseqüüência ência 
do crescente interesse organizacional pelo desenvolvimento do crescente interesse organizacional pelo desenvolvimento 
permanente de empregados capacitados.permanente de empregados capacitados.

•• Muitas destas instituiMuitas destas instituiçções têm estendido os seus programas de ões têm estendido os seus programas de 
educaeducaçção e treinamento a fornecedores, clientes, franqueados e, ão e treinamento a fornecedores, clientes, franqueados e, 
tambtambéém, a outras empresas, criando assim uma cultura de m, a outras empresas, criando assim uma cultura de 
responsabilidade social empresarial.responsabilidade social empresarial.

•• Algumas destas instituiAlgumas destas instituiçções têm tornado os seus programas ões têm tornado os seus programas 
acessacessííveis ao pveis ao púúblico interessado em geral, e outras têm blico interessado em geral, e outras têm 
transformado transformado ““suasua”” educaeducaçção corporativa, como uma fonte de ão corporativa, como uma fonte de 
receitas expressiva.receitas expressiva.
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SuposiSuposiççãoão

•• SupõeSupõe--se que a se que a educaeducaçção corporativaão corporativa
seja um fator relevante para o seja um fator relevante para o 
desempenho empresarial em razão desempenho empresarial em razão 
dos seus impactos na gestão do dos seus impactos na gestão do 
conhecimento e, conseqconhecimento e, conseqüüentemente, entemente, 
na gestão de negna gestão de negóócios da engenharia cios da engenharia 
naval. naval. 
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DelimitaDelimitaçção da Pesquisaão da Pesquisa

•• O estudo foi conduzido pelo autor O estudo foi conduzido pelo autor 
somente com base no referencial tesomente com base no referencial teóórico rico 
sobre o tema atsobre o tema atéé os dias atuais, no que os dias atuais, no que 
tange a prtange a práática da educatica da educaçção corporativa ão corporativa 
no Brasil.no Brasil.
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RelevânciaRelevância

•• PessoalPessoal –– EducaEducaçção x Trabalho ão x Trabalho –– Interesse Interesse 

•• Profissional Profissional –– EducaEducaçção x Trabalho ão x Trabalho -- ParceriaParceria

•• AcadêmicoAcadêmico –– Estudos acadêmicos avanEstudos acadêmicos avanççadosados

•• SociedadeSociedade –– ContribuiContribuiçção para gestoresão para gestores
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Metodologia Metodologia 

•• EstratEstratéégia gia -- Descartes (1596 Descartes (1596 -- 1650) 1650) ––
ComplexidadeComplexidade

•• Quanto aos finsQuanto aos fins –– Pesquisa de investigaPesquisa de investigaçção ão 
descritiva e exploratdescritiva e exploratóória (ECO, 1980).ria (ECO, 1980).

•• Quanto aos meiosQuanto aos meios –– Pesquisa bibliogrPesquisa bibliográáfica fica 
(VERGARA, 2004).(VERGARA, 2004).
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Metodologia Metodologia (continua(continuaçção)ão)

•• Coleta de DadosColeta de Dados -- Pesquisa BibliogrPesquisa Bibliográáfica fica 
•• Tratamento dos DadosTratamento dos Dados –– Forma qualitativaForma qualitativa
•• LimitaLimitaçções do Mões do Méétodotodo
-- Subjetividade da interpretaSubjetividade da interpretaçção do autor;  ão do autor;  
-- Inexistência de material de pesquisa e a sua Inexistência de material de pesquisa e a sua 

aplicabilidade a casos reais em organizaaplicabilidade a casos reais em organizaçções da ões da 
engenharia naval brasileira; engenharia naval brasileira; 

-- O tema O tema ““educaeducaçção corporativaão corporativa”” éé relativamente novo, e relativamente novo, e 
estestáá em desenvolvimento, principalmente no paem desenvolvimento, principalmente no paíís, que s, que 
não dispõe de organizanão dispõe de organizaçções interessadas de forma tão ões interessadas de forma tão 
““efervescenteefervescente”” quanto nos paquanto nos paííses mais desenvolvidos.ses mais desenvolvidos.
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CONCEITOSCONCEITOS

•• IndIndúústria da Construstria da Construçção Navalão Naval –– Base, CenBase, Cenáário e Formario e Formaçção M/Oão M/O

•• OrganizaOrganizaççãoão –– DelimitaDelimitaçção ão -- Estruturar + RelacionarEstruturar + Relacionar

•• EstratEstratéégiagia –– ConcepConcepçção + Transformaão + Transformaççãoão

•• Conhecimento e AprendizagemConhecimento e Aprendizagem -- EducaEducaçção e Disseminaão e Disseminaçção de  ão de  
ConhecimentoConhecimento

•• Gestão do ConhecimentoGestão do Conhecimento –– AgregaAgregaçção de Valorão de Valor

•• EducaEducaçção Corporativaão Corporativa -- FerramentaFerramenta
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IndIndúústria da Construstria da Construçção Navalão Naval

•• A indA indúústria da construstria da construçção naval impulsiona outros segmentos ão naval impulsiona outros segmentos 
produtivos, seja atravprodutivos, seja atravéés de sua diversificada demanda industrial ou s de sua diversificada demanda industrial ou 
indiretamente pela geraindiretamente pela geraçção de emprego e renda.ão de emprego e renda.

•• Os insumos da construOs insumos da construçção naval são responsão naval são responsááveis pelos ganhos de veis pelos ganhos de 
produtividade dos diferentes setores, o que justifica a sua produtividade dos diferentes setores, o que justifica a sua 
denominadenominaçção de ão de ““poderosa alavanca para desenvolvimento poderosa alavanca para desenvolvimento 
sustentado do pasustentado do paííss””..

•• Faturamento 2006 Faturamento 2006 -- US$ 3 bilhões  (Lanzarini, 2007) US$ 3 bilhões  (Lanzarini, 2007) 

•• MãoMão--dede--obra obra –– 36 mil (2006), sendo 49% acima de 40 anos36 mil (2006), sendo 49% acima de 40 anos

•• Investimentos em P&D Investimentos em P&D –– CorCorééia 4% PIBia 4% PIB * Brasil 1% PIB* Brasil 1% PIB
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OrganizaOrganizaççãoão

•• Chiavenato (1992), define como Chiavenato (1992), define como ““ um organismo um organismo 
vivo, que se comporta em um ambiente vivo, que se comporta em um ambiente 
mutmutáável, cujos objetivos podem sofrer vel, cujos objetivos podem sofrer 
mudanmudançças e alteraas e alteraçções ao longo do tempo em ões ao longo do tempo em 
face de mudanface de mudançças internas ou externasas internas ou externas””..

•• Valeriano (1998) Valeriano (1998) –– Forma SintForma Sintééticatica

OrganizarOrganizar = = Estruturar + RelacionarEstruturar + Relacionar
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EstratEstratéégiagia

•• ÉÉ uma arte.uma arte.

•• Termo vasto e complexo Termo vasto e complexo –– aceitando conteaceitando conteúúdos dos 
e definie definiçções dões dííspares.spares.

•• Mintzberg (2000) Mintzberg (2000) –– ““Processo idealizado ou Processo idealizado ou 
apoiado pelas partes para planejamento, a fim apoiado pelas partes para planejamento, a fim 
de produzir os objetivos trade produzir os objetivos traççados para o futuro e ados para o futuro e 
tambtambéém extrair os padrões do passado de uma m extrair os padrões do passado de uma 
organizaorganizaççãoão””..
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Conhecimento e AprendizagemConhecimento e Aprendizagem

•• Rodriguez y Rodriguez (2001) afirma que Rodriguez y Rodriguez (2001) afirma que 
o processo de formao processo de formaçção do ão do conhecimentoconhecimento
se inicia atravse inicia atravéés de eventos que ocorrem s de eventos que ocorrem 
e, por sua vez, geram fatos e dados. e, por sua vez, geram fatos e dados. 
Estes, quando devidamente tratados, Estes, quando devidamente tratados, 
manipulados e interpretados geram manipulados e interpretados geram 
informainformaçções. Jões. Jáá estas informaestas informaçções quando ões quando 
testadas, validadas e codificadas, testadas, validadas e codificadas, 
transformamtransformam--se em conhecimento.se em conhecimento.
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Conhecimento e AprendizagemConhecimento e Aprendizagem

•• AprendizagemAprendizagem significa aquisisignifica aquisiçção de ão de 
conhecimento ou habilidade. Processo de conhecimento ou habilidade. Processo de 
integraintegraçção e adaptaão e adaptaçção do ser ao ambiente em ão do ser ao ambiente em 
que vive, implicando em mudanque vive, implicando em mudançça de a de 
comportamento (BASSANI, NIKITIUK & comportamento (BASSANI, NIKITIUK & 
QUELHAS, 2003).QUELHAS, 2003).

•• EducaEducaççãoão –– ““Processo de desenvolvimento da Processo de desenvolvimento da 
capacidade intelectual, moral e fcapacidade intelectual, moral e fíísica de algusica de alguéém, m, 
ou de si mesmoou de si mesmo”” (FERREIRA, 2001).(FERREIRA, 2001).
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DAEWOODAEWOO
Treinamento e EducaTreinamento e Educaççãoão

Segundo FERRAZ (2006), o treinamento neste estaleiro coreano 
começa com os operários ao invés dos supervisores, utilizando-se 
de pequenos grupos que trabalham juntos, e tem os seguintes 
assuntos relacionados:

• Motivação para mudança e comprometimento; 
• Conhecimento técnico do trabalho; 
• Técnicas de melhoria de qualidade; 
• Melhorias de segurança;
• Benchmark nos mais eficientes estaleiros japoneses;
• Todos os níveis de funcionários foram fazer esse benchmark;
• “Um soldador na linha de montagem é a melhor pessoa para fazer o 

benchmark de solda”; e
• Os trabalhadores podem fazer um melhor trabalho, vendo os seus 

melhores competidores fazendo o deles.
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Gestão do ConhecimentoGestão do Conhecimento

•• Forma de Forma de ““olharolhar”” a organizaa organizaçção, em busca de pontos em ão, em busca de pontos em 
que o conhecimento possa ser utilizado como vantagem que o conhecimento possa ser utilizado como vantagem 
competitiva: conhecimentos competitiva: conhecimentos úúteis oriundos da teis oriundos da 
experiência, da anexperiência, da anáálise, da pesquisa, do estudo, da lise, da pesquisa, do estudo, da 
inovainovaçção e da criatividade; conhecimento sobre o ão e da criatividade; conhecimento sobre o 
mercado, a concorrência, os clientes, os processos de mercado, a concorrência, os clientes, os processos de 
negnegóócio, a tecnologia e sobre tudo mais que possa trazer cio, a tecnologia e sobre tudo mais que possa trazer 
vantagem competitiva para a organizavantagem competitiva para a organizaçção.ão.

•• Nonaka Nonaka –– Espiral do ConhecimentoEspiral do Conhecimento
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EducaEducaçção Corporativaão Corporativa

•• Conceito Conceito –– GE por Jack Welch (1955), e vem sendo GE por Jack Welch (1955), e vem sendo 
definido como uma estratdefinido como uma estratéégia de Gestão do gia de Gestão do 
Conhecimento nas organizaConhecimento nas organizaçções para preparar seus ões para preparar seus 
recursos humanos, visando uma vantagem competitiva, recursos humanos, visando uma vantagem competitiva, 
adotando as caracteradotando as caracteríísticas de permanência, sticas de permanência, 
consistência, proatividade, alconsistência, proatividade, aléém de privilegiar os m de privilegiar os 
objetivos organizacionais.objetivos organizacionais.

•• Meister (1999) define como um Meister (1999) define como um ““guarda chuva guarda chuva 
estratestratéégico para desenvolver e educar funciongico para desenvolver e educar funcionáários, rios, 
clientes, fornecedores e a comunidade a fim de cumprir clientes, fornecedores e a comunidade a fim de cumprir 
as estratas estratéégias empresariais da organizagias empresariais da organizaççãoão””..
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Conclusões Conclusões 

•• CompetitividadeCompetitividade –– valor de mercadovalor de mercado
•• PerpetuidadePerpetuidade –– cultura organizacionalcultura organizacional
•• ConectividadeConectividade –– integraintegraçção de conhecimento  ão de conhecimento  
•• DisponibilidadeDisponibilidade –– facilidade de acesso  facilidade de acesso  
•• CidadaniaCidadania -- RSE RSE 
•• ParceriaParceria –– integraintegraçção das pessoas ão das pessoas 
•• SustentabilidadeSustentabilidade –– valor agregado ao negvalor agregado ao negóóciocio
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SugestõesSugestões

•• Acompanhamento sistêmicoAcompanhamento sistêmico
•• NNíível de aceitavel de aceitaççãoão
•• NNíível de investimentovel de investimento
•• PrPrááticas da lideranticas da lideranççaa
•• Grau de competitividade Grau de competitividade 
•• Tendências de implementaTendências de implementaççãoão
•• Diferencial para reduDiferencial para reduçção de custos   ão de custos   
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